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o 5d e. JA G‘ Cli-o iamofa D 
Chegou o faufto dia, ; 
Que nos propcem a fcite gloiièta 
Paia a noila alegria: ■ '->H 

Das Regias Núpcias vemos já'o effeito *, 
Que afíumpto taó perfeito 
Nos-promove aauráa lyra v': ' * 
Para cantar o bem , queem Ncs^refpynv! 

IV 
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II. 

Seno maisgrave metro 
Qual pedeafíumpto tanto; 

' Deve o tom . affinar oroucopleétro' 
Com hum fonoro eípanto; 

Solta a vóz, toma a lyra, rafga o peito, 
Influe o meu conceito,. 
Para em - rithma e levada 

Cantar pois huma em preza fublimada. 

III; 

Oh; que contentamento 
Já innunda osCoraçoens! 

Elle creíce, elle fobe ao Firmamento, 
E cerca as-térreas Regioens : 

Rodeado de gloria infinita 
Elle já refufcita; 
E de bens excellentes 

Nos mefmos Carações infude enchetes. 

En~ 



Enche fim elle ufanno 
De glorias a milhares 

Ao luzo peito, ao peito Caítelhanno l 
Que chegaô lá aos ares: 

Ve-fe a Magnificençia da Alegria r 
Em taõ plaufivel dia 
Queimar puros incenfos „ 

A huas N upcias, q moftraõ bens knêfos. 

W 

Mas faõ raros effeitos, 
Effeitos fim das glorias, 

Que produz Hymineu naquelles peitos, 
Onde faõ; bem notorias ? 

Pois, que jubilo altivo , e que ventura 
Naõ refpira, e afiegura 
Deílas Núpcias ,.e gregias 

‘O bem;q em fi vincula Almas taõ Regias! 

[ A ii Amor; 
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Amor, àquelle nume, 
Que avaílalla os Coraçoens; 

Ah >, quanto já blazona, já prezume- 
De ter mais adoraçoens! 

Sim: porque na,vorás ardente chamma * 
Em que o nume^fe inflamma, ■ 
Elle vê , elle admira ^ 

Quo H ymineu nella accende a facrapira^ 

VII. 

Elle vé já unidos 
Em laços taõ eítreitos 

Os mais nobres s os mais efclarecidos 
Régios infantis* peitos : 

As'Viétimas nas aras bando abando' 
Já fe vem fumegando, 
Moílrando no holocauíto, - 

Que amor fará o thóro fempre fauílo. 

o Mas 
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VIII. 

MasCeos! fetanta gloria- 
Das Regias Núpcias provém , - 

Imprima-íè nos bromes da memória , 
Tanta dita, etanto bem: 

Vai do luzo Oriente a luz mais-bc.la 
A brilhar em Caftella; 
Que rayos Soberannos 

ISella atteatos veráõ os Caftelhannos-! 

IX. 

Mas eíla luz ufanna, 
Taõ fublime , e taõ gentil 

Vós aefpalhais ó Regia Marianna- 
Na nobre esfera- infantil: 

Heipanha vcnturofa, que concebes , 
Quando tal luz recebes, 
As ditas amilbares, 

Que os cultos te promovem nes Altares. 

Sim 



Sim Hefpanha famofa 
Acclama-te hoje ufanna 

Quando de Gabriel vez ehará Efpofa 
A Infanta Marianna: 

Os júbilos dothóro ennobrecido 
Em grave foílenido 
Tuas glorias entoao, 

E nos confins dos orbes alto atroaô. 

XI. 

Porém cruel foledade, 
Triite , fera, e inclemente 

Quantos golpes naó dás de faudade 
Na Luzitanna gente! 

Quando do Regio lár, doluzo Império 
Ao ,Hefpanico emifpherio 
Por celeíle diítino 

Tranfportas eíte Sol tao perigrino? 

Mas 
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xil; 
Mas quer a Providencia 
Em lenitivo do mal 

Suavifar a dor da triíle auzencia 
Com outra ventura- igual : 

Ao Luzitanno Império lhe diftina 
Outra luz perigrina, 
Porque feja nahiíloria 

Se Efpofa de Joaô, de lyzia gloria. - 

XIII. 

Delyzia gloria, egregia> 
E Efpofa fim de Joaõ 

De Hefpanha vem Cario ta Infiíta Regia 
Porjuíliífima elleiqaõ: 

Mas oh, q a hum portento taõperfeito 
He lyzia prazo eítreito, 
Mas no peito do Efpofo 

Hum folio occupará mui gloriofo. 



Felizes Portugueses, 
Ditofos Caftelhannos 

Confagrai, confagrai as puras rezes 
Nos Altares ufannos: 

Quem pode difputar-vos tanta gloria ? 
Se os Annaes da memória - 
Já fe abrem folha, a folha? 

E nelias fe tranfcreve a juíta efcolha > 

XV, 

Deuzas, famofas Deuzas 
Doblipartido monte 

Dos dois N umes, das duas femideuzas 
Ornai, ornai afronte; 

Do facro thòro osmirthostriunphàntes 
Ciagaó os dois Infantes, 
E a dor nem as Efpozas 

DeHymineu as grinaldas gloriozas. 
Protela o A. quedos palavras Deumas, femcJevzas, Nume, 

e facro hzjcomo permitidas em taes comrxfyôes postiças, ftigcu 
txidyfi Jempre em tudo a Santa Madre Igreja csvio filbo delia. 

Na Officina de FRANCISCO BORGES DE SOUSA. 
Com licença da Real Meza Ceoforia. 
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